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transformação já estão identifi cados 
e nortearão os trabalhos futuros, tais 
como: “reorganização das Forças de 
Pronto-Emprego”, “novo arranjo para 
o preparo”, “novo arranjo para o em-
prego”, “maior integração na execução 
dos projetos”, “atualização da estrutu-
ra corporativa”, “atualização da gestão 
de recursos humanos”, “adequação 
das estruturas das sedes dos órgãos 
de direção setorial e unidades subordi-
nadas”, “ajuste na quantidade e articu-
lação das organizações da FAB, com 
foco na atividade-fi m”, “atualização da 
capacidade de comando e controle”, 
para citar algumas iniciativas.

No campo científi co-tecnológico, a 
obtenção das capacidades essenciais 
para a FAB requer que o processo de 
sua transformação seja realizado segun-
do bases sólidas de fomento ao parque 
científi co-tecnológico brasileiro, sobre-
tudo no que diz respeito às tecnologias 
voltadas para a vanguarda no setor ae-
roespacial. A obtenção de autonomia 
nesse ambiente está vinculada direta-
mente à transformação que permite o 
êxito no domínio e no uso do espaço.

Para tanto, o estabelecimento de par-
cerias estratégicas com governos e em-

te importante, são os conceitos organi-
zacionais que permitam capitalizar os 
avanços tecnológicos. Um ponto essen-
cial é o fato que a transformação está 
associada às pessoas, pois envolve três 
elementos e suas interações, a saber: 
o “domínio de tecnologias avançadas”, 
que geram novas capacidades e que le-
vam a “novos conceitos de operação”, 
diversifi cando e maximizando os efeitos 
desejados, e a “mudança organizacio-
nal”, que molda a estrutura e redefi ne 
processos de trabalho, de sorte a fa-
cultar efi ciência na aplicação dos meios 
disponíveis.

Portanto, a maior transformação a ser 
conquistada pela FAB deverá ocorrer no 
campo dos recursos humanos, confor-
me destacado em tópico mais adiante 
desta concepção. Associado aos recur-
sos humanos está a gestão do conhe-
cimento, que trata de mecanismos que 
permitam a geração, armazenamento 
e divulgação do conhecimento adqui-
rido e parte da premissa de que todos 
os conhecimentos gerados e existentes 
na instituição, no intelecto das pessoas 
e nas entrelinhas dos processos perten-
cem à instituição.

Alguns esforços voltados para a 
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presas, nacionais ou estrangeiras, pode 
se constituir em um poderoso instrumen-
to para a obtenção de independência 
tecnológica, com o incentivo à pesquisa 
e à produção de novos materiais e pro-
dutos, tanto para uso militar como civil.

A Força Aérea Brasileira é responsá-
vel pela integração de todos os meios 
de monitoramento aeroespacial do 
País, voltados tanto para a Vigilância 
e o Controle Integrado do Espaço Aé-
reo quanto para a Defesa Aérea. Deste 
modo, as soluções tecnológicas e ope-
racionais devem ser revisadas para se 
manterem atualizadas com os requisitos 
operacionais.

Como produtos do efi ciente gerencia-
mento dos sistemas posicionados no 
espaço, deverá ser disponibilizado ao 
País um sistema de vigilância e contro-
le do espaço aéreo, de comunicações, 
de navegação de precisão, meteoroló-
gico e de reconhecimento persistente 
em seu conjunto e recobrindo todo o 
território nacional, satisfazendo, não só 
as necessidades nacionais, como os 
demais compromissos internacionais. 
Neste sentido, deve-se voltar a mode-
lagem do sistema de controle do espa-
ço aéreo do futuro.

Suportar o necessário processo de 
transformação de que necessita a FAB 
implica uma verdadeira e forte mentali-
dade nacional de defesa, que extrapole 
os limites setoriais do Governo Federal 

e que envolva a Sociedade Brasileira 
em sua plenitude.

Nesse campo, o sucesso dependerá 
de agilidade e de clareza na troca de in-
formações entre equipamentos de dife-
rentes origens e homens de formações 
distintas, para garantir um adequado 
grau de interoperabilidade.

Da mesma forma, novos processos 
de decisão e maior coordenação do 
planejamento das ações dependem 
de efetiva integração das estruturas de 
comando e controle, de inteligência, de 
ensino, de emprego e de logística.

Vale realçar que a logística em opera-
ções militares deve ser destacada como 
atividade própria de sustentabilidade, de-
mandando integração de conceitos e de 
procedimentos, objetivando a vantagem 
operacional nas ações militares.

Nas últimas duas décadas, com o 
objetivo de aprimorar as atividades de 
suporte, o COMAER criou inúmeras 
novas organizações militares. No en-
tanto, passado algum tempo, foi obser-
vado que, além de não se obter o efeito 
desejado, as atividades-meio sofreram 
grande aumento em detrimento da ati-
vidade-fi m da Força Aérea, resultando 
no incorreto equilíbrio dos recursos hu-
manos e materiais no suporte da “pon-
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ta da linha” operacional.
Com este diagnóstico, fica evidente 

ser importante uma reavaliação com-
pleta da estrutura existente atualmente, 
de modo a conformar a montagem da 
Força Aérea para o foco operacional, 
ou seja, restringindo as atividades-meio 
àquelas efetivamente necessárias. Tal 
reorganização passa, inclusive, pela 
discussão da quantidade de organiza-
ções militares necessárias para o aten-
dimento das futuras demandas e sua 
articulação no território nacional, a fim 
de atender, principalmente, às ativida-
des eminentemente operacionais.

Algumas estruturas físicas do 

COMAER foram criadas para suportar 
demandas ocasionais, e ainda 
permanecem, mesmo depois de 
atingidos os seus propósitos. Atividades 
similares em uma mesma localidade, 
ou mesmo redundantes em uma 
única edificação, constituem sintomas 
da necessidade de racionalização 
organizacional.

A reorganização do COMAER deve 
caminhar no sentido de identificar o di-
mensionamento e a estrutura ideal para 
a eliminação de vulnerabilidades es-
tratégicas, permitindo ao Comando da 
Aeronáutica atuar na defesa nacional e 
colaborar no desenvolvimento do País.
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Deve, também, maximizar a unidade 
de comando, a capacidade de controle, 
de coordenação e a interoperabilidade 
entre as Forças Armadas, potenciali-
zando, dessa forma, os princípios da 
mobilidade e da fl exibilidade, estabele-
cidos pela END.

Para enfrentar essa realidade, fi el 
à sua destinação constitucional e em 
consonância com o emanado na END, 
a FAB buscará a reorganização da sua 
estrutura com foco operacional e tendo 
como balizador o trinômio “monitora-
mento/controle, mobilidade e presença”.

Para garantir o monitoramento/con-
trole do espaço aéreo brasileiro, a For-
ça Aérea avaliará a modernização, o 
reposicionamento e/ou ampliação dos 
seus meios de detecção e comunica-
ções, buscando a cobertura ideal de 
todo o território nacional. A tecnologia 
futura viabilizará outros tipos de equi-
pamentos que incrementem esta im-
portante atividade da FAB, tais como 
uso de plataformas espaciais, radares 
embarcados em plataformas não tripu-
ladas, entre outros.

A mobilidade será assegurada por 
meio da implantação e/ou ampliação 
da infraestrutura aeronáutica localizada 
em pontos estratégicos, especialmente 
na região amazônica, e em condições 
de receber as unidades aéreas envol-
vidas nas operações. Nesse contexto, 
a capacidade logística (suprimento e 
ressuprimento) deve ser desenvolvida 
para suportar os meios aéreos dedica-
dos ao desdobramento de forças. Mas 
também, poderá ser consequência do 
uso ou desenvolvimento de vetores 

que permitam a operação sem, ou com 
um mínimo de suporte local.

Justaposta à característica da mo-
bilidade, a presença do COMAER nos 
mais longínquos pontos do País será 
complementada mediante o uso inten-
sivo de tecnologias de monitoramento, 
como a de sensoriamento remoto, den-
tre outras. A descentralização regional 
será representada por bases de desdo-
bramento e as atividades rotineiras da 
FAB ocorrerão em um número menor de 
bases, que concentrarão o treinamento 
das diversas unidades operacionais. “O 
grande objetivo será utilizar as bases 
para o treinamento e o emprego dos 
vetores, com um mínimo de suporte lo-
gístico e de comunicações, em qualquer 
parte do território.”

Os ofi ciais, graduados, praças e civis 
da Força Aérea constituem a fortaleza 
da instituição, suas competências e pro-
fi ssionalismo, garantem a capacidade 
de combate da FAB.

O fator humano permanece no centro 
das prioridades da FAB. Essa é a razão 
pela qual o plano estratégico da Força 
Aérea identifi ca esta perspectiva como 
um caminho essencial na trajetória 
para o futuro da instituição. Ao buscar 
as competências necessárias, de uma 
forma personalizada, o COMAER de-
verá idealizar formas de qualifi car sua 
mão-de-obra, mantendo altas taxas de 
retenção do pessoal.

A gestão dos recursos humanos aper-
feiçoará os processos de recrutamento 

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS
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e seleção, enfocando a formação e a es-
pecialização com vistas ao cumprimento 
da missão constitucional da Aeronáuti-
ca, considerando tanto o preparo e em-
prego da FAB, quanto o aprimoramento 
técnico-profi ssional, visando à elevação 
dos conhecimentos que contemplam os 
níveis intelectual, cultural e analítico dos 
seus integrantes.

A dinâmica de recrutamento, deverá 
focar na estruturação de uma força de 
trabalho mista, com profi ssionais de 
carreira e temporários, associados à in-
trodução de novos sistemas de armas 
e conceitos nas diversas áreas, como 
forma de permitir uma redução da quan-
tidade de pessoal na área de apoio e re-
forçar aqueles recursos voltados para a 
atividade-fi m.

A formação do militar da FAB deve 
estar pautada em um modelo de ensino 
que permita ao ativo mais valioso da or-
ganização interagir, de modo sinérgico, 
com atores de outras Forças e agências, 
sejam elas nacionais ou internacionais.

O aprendizado de outros idiomas, o 
constante aperfeiçoamento pós-acadê-
mico, a interação curricular nos níveis 
mais elevados da carreira das Forças 
Armadas e a atualização por intermédio 
de intercâmbios tornam-se requisitos 
fundamentais. O domínio do idioma in-
glês, como segunda língua é essencial, 
para ofi ciais e graduados, nas áreas 
operacionais, de manutenção e contro-
le de tráfego aéreo. O idioma espanhol, 
como terceira opção, é importante para 
os ofi ciais na interação com os países 
da América Latina.

Em função da grande velocidade de 

evolução do conhecimento humano, 
há que considerar uma atualização 
periódica do profi ssional em todas as 
áreas. Cada vez mais, será necessário 
identifi car os conhecimentos, as habi-
lidades e as atitudes requeridas para 
o cumprimento de tarefas, permitindo 
alocar o homem certo no lugar certo. 

À medida que novas capacidades 
são desenvolvidas, ou mesmo novos 
sistemas de armas são adquiridos e 
colocados em operação, a organização 
deve estar preparada para que os mili-
tares e civis da Força Aérea adquiram e 
mantenham as competências necessá-
rias para esta nova realidade. Um siste-
ma de arma efi caz operado por pessoal 
qualifi cado e com visão inovadora é um 
conjunto muito poderoso. A FAB deve 
ser capaz de modernizar suas técnicas 
de formação, especialização, preser-
vando as normas e disciplina necessá-
rias para alcançar a efi cácia identifi ca-
da na visão da FAB para o futuro.

Ao projetar os conceitos e sistemas 
para o futuro, deve-se compartilhar 
uma visão global, tanto nas tarefas 
já implementadas, quanto naquelas 
necessárias para as ações a serem 
realizadas, até que as capacidades fu-
turas sejam atingidas. Igualmente im-
portante deve ser a busca por redução 
de custos, implementando a uniformi-
zação das diversas fases da gestão 
dos recursos humanos. Neste cenário, 
um dos caminhos mais promissores 
para a agilidade no treinamento ope-
racional e prontidão dos recursos hu-
manos da Força Aérea é a simulação 
Real-Virtual-Construtiva.



DESAFIOS INERENTES
  À CONCEPÇÃO
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A introdução de novos sistemas, 
apesar de necessária, não ocorre sem 
riscos. Qualquer novo sistema militar, 
normalmente na fase inicial de desen-
volvimento, apresenta fragilidades que 
podem ameaçar, a curto prazo, a efi cá-
cia da organização. Riscos associados 
à introdução de inovações devem ser 
reconhecidos e devidamente tratados.

 As ideias descritas neste documento 
desdobram-se em novas capacidades 
para a FAB entre agora e 2041. O su-
cesso desta concepção depende dire-
tamente da adequação da expectativa 
de recursos ao planejamento de ma-
neira realista. Esta metodologia é que 
viabilizará as capacidades identifi ca-
das, bem como os desdobramentos de 
manutenção dessas capacidades.

 Os processos de aquisição, de mo-
dernização ou mesmo de desenvolvi-
mento das capacidades relacionadas 
com as atividades de uma Força Aé-
rea são complexos, e eventualmente, 
longos. Esta difi culdade pode ser ate-
nuada com a maior utilização de pro-
totipagem rápida e de programas de 
desenvolvimento em espiral.

O sistema de gestão da FAB deve 
permitir uma avaliação rápida do pro-
cesso de aquisição e da colocação 
em serviço da capacidade adquirida. 

A capacidade é um produto de insu-
mos bem geridos e fundamentais, tais 
como: organização, pessoal, treina-
mento coletivo, principais sistemas, 
suprimentos, equipamentos, suporte, 
comando e gestão. De todos esses, os 
itens relativos a pessoal e treinamento 
são críticos, porque são os responsá-
veis pela execução das capacidades. 
Novas capacidades determinarão a re-
qualifi cação do pessoal da FAB, novos 
métodos de treinamento, eventualmen-
te limitando o ritmo da mudança que a 
Força Aérea pode aceitar e podendo 
restringir o número de tipos de platafor-
mas que podem ser adotadas. 

   Esta concepção fornece o 
ponto de vista da evolução do 
COMAER, pautado nos precei-
tos apontados pela END e na 
visão elaborada para 2041. 

Esta concepção fornece o ponto de 
vista da evolução do COMAER, pautado 
nos preceitos apontados pela END e na 
visão elaborada para 2041, viabilizando 
a consecução dos processos operacio-
nais e administrativos cujo objetivo fi nal 
é tornar as operações da Força Aérea 
mais inovadoras, efi cazes e efi cientes.
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A leitura desta Diretriz deixa claro 
que a sua implementação será uma 
tarefa árdua, que exigirá o compro-
metimento de todos os profi ssionais 
do Comando da Aeronáutica, além 
de montantes signifi cativos de seu 
orçamento. Para garantir o êxito de 
sua efetivação, é imprescindível 
reconhecer esta Concepção Estra-
tégica como o quesito principal do 
Sistema de Planejamento e Gestão 
Institucional da Aeronáutica, visto 
que nela se encontra o desenho da 
Força Aérea do futuro, com suas pos-
sibilidades de atuação, capacidades, 
perspectivas estratégicas e desafi os 
a serem vencidos. Todos esses tó-
picos são balizadores de todos os 
planejamentos do COMAER, sejam 
eles estratégicos, institucionais ou 
setoriais, cujas ações apontam para 

o futuro projetado para a nossa Força.
No momento de sua aprovação, a 

Concepção Estratégica ganha vida e, 
como todo organismo vivo, demanda 
supervisão e avaliações periódicas, 
cujos propósitos são mantê-la como 
uma diretriz aberta e fl exível, capaz de 
direcionar, com efi cácia, os esforços 
do COMAER. Em coordenação com os 
ODSA, o Estado-Maior da Aeronáuti-
ca cuidará para mantê-la atualizada, 
sempre que as conjunturas nacional e 
internacional, os objetivos nacionais, 
as novas concepções de emprego das 
Forças Armadas e o desenvolvimento 
tecnológico assim justifi carem, assegu-
rando que a Força Aérea de 2041 sa-
tisfaça as exigências do País para uma 
Força Armada vocacionada para “man-
ter a soberania do espaço aéreo nacio-
nal, com vistas à defesa da Pátria”.
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“Nada é mais difícil de executar, mais duvidoso 
de ter êxito ou mais perigoso de manejar do 
que dar início a uma nova ordem de coisas. O 
reformador tem inimigos em todos os que lucram 
com a velha ordem e apenas defensores tépidos 
nos que lucrariam com a nova ordem.”

                                             Nicolau Maquiavel
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